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No bem do teu amôr!—na luz do teu olhar!

Vizeu, Dezembro de 1888.
Francisco Sobral.
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FOLHETIM

A MORTE DO NOVILHO

O
Abílio Maia.

Do ceu azul duma belleza rara, 
O sol jorrava límpidas scenlelhas 
Como chuva abundante, forte o clara, 
De puríssimas pérolas vermelhas.

Era na quadra de adubar as leiras: 
Quando mondam a lerra em lucta ardente 
Rebustos aldeões de mãos trigueiras, 
Para o milho nascer mais livremente.

E quando outros que lavram e semeiam, 
Trasem os bois seguros aos arados, 
Que vão rasgando as terras e as alteara, 
Pondo os campos aos sulcos, alinhados.

Numa casa que o monte em sombra encobre, 
Cercada de latadas e com horta, 
Um velho lavrador honrado o pobre 
A córle espreita junta duma porta.

Dentro uma vacca loura p corpolenta, 
Com armações reaes e perfiladas, 
Chorando muge e toda se apoquenta 
Tendo as pupilas negras e pisadas.

Prestes a ter o parlo, a vacca mansa, 
Em vivíssima dôr se revolvia...
—E’ cila grande e luminosa esp’rança 
Do honesto lavrador da freguezia.

Vi nascer o novilho quente e morto : 
A vacca, em pé, o corpo lhe lámbia,

Para pagar a renda dum lameiro 
E tratar de doenças um seu filho, 
Foi tirar a alto juro algum dinheiro, 
Afim de odár vendendo o seu novilho.

Não quiz a Sorte,—embarcação incerta, 
Que bordeja da Vida o grande porto, 
Que a vacca désse á luz a cria esperta, 
E o novilho nasceu. .. mas nasceu morto !

De grande dôr e de tristeza immensa, 
Para os de casa foi a nova ardente ; 
Nunca magua maior, nem mais intensa, 
Ralara o coração d’aquella gente.

E com o seu olhar maguado e absorto 
A mãe olhava a desditosa cria.

Sobre palhas enchutas, o novilho, 
Com seus olhitos brancos e rasgados, 
Sem luz que désse o mais pequene brilho, 
Tinha do corpo os membros engelhados.

Ao lado o velho e franco lavrador, 
— Alma cheia de paz e de bondade, 
Timido olhava com profunda dôr 
Este quadro de magua e de piedade.

Quando do eido foi tirada a cria, 
Levando duros c falaes holéos, 
A mãe mugiu ; e um olhar dizia 
Ao filho morto o derradeiro adeus...

E o ceu azul duma belleza rara, 
De sol jorrava límpidas scenlelhas, 
Como chuva abundante, forte e clara, 
De puríssimas pérolas vermelhas.

REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE
Administrador, BERNARDO A. DE SÃ PEREIRA.

Em additamento á noticia que 
publicamos no ultimo numero, te
mos a mencionar mais o nome do 
distincto agricultor o snr. Antonio 
Lopes d'Andrade Osorio e Vas- 
concellos, de Pedregaes, que lam
bem concorreu para a exposição 
com uma collecção esplendido 
dos sous magníficos vinhos.

Approveilamos a occasião de 
louvar o digníssimo secretario da 
camara, o sr. Antonio José d’A- 
raujo Pimcnlel, que não se pou
pou a esforços para que este con
celho fosse tão dignamente repre-

Distribuiram-se parte das es
molas deixadas pelo fallecido Ma
noel J. Cardoso Machado, aos po
bres de Villa Verde.

Estas distribuições são sempre 
muito difliccis e deixam sempre 
um grande numero de desconten
tes, embora ella se faça com a 
maxima cautella e com os melho
res bons desejos.

A'ccrca d’esta distribuição fal- 
la-se por ahi muito.

Nós confiamos em que o dinhei
ro foi repartido com toda a egual- 
dade, mas, ainda assim entende
mos que se deveria dar a maxima 
publicidade á lista dos contempla
dos como outro dia fez, porinler- 
medio do nosso jornal o snr. dr. 
Narciso, abbade de Soulello.

Só d’este modo o publico po
derá ajuizar convcnienlemente o 
procedimento d’aquelles que estão 
encarregados de tão espinhosa mis
são.

A nossa opinião é que as esmo
las devem ser distribuídas con
forme as necessidades de cada um 
e que o pensamento do bonemé
rito legalario deve ser respeitado 
em toda sua plenitude.

Aguardamos os acontecimentos.

Fallecimento

Falleceu em Lisboa o sr. Conde 
da Fonte Nova, general reformado 
c par do reino.

Era primo dos srs. dr. João 
Feio Soares d’Azevcdo, digno ad
ministrador d’este concelho, e 
Francisco Feio Soares d'Azevedo, 
intelligente escrivão de direito 
d’esta comarca.

Os nossos sentimentos.
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Estes versos fazem parte do livro «Paisagens do 
Minho», brevemente a publicar-se.

os meninos que hoje parlem 
carteiras, devem dispotar, 
com farnesim diabolico as 
pastas e os lugares rendo
sos.

Querem vêr se abreviam 
a existência do ministério 
partindo as carteiras inof- 
fensivas e commettendo toda 
a sorte de grosserias !

Mas não. O ministério 
fica.

E’ 'inpossivel entregar o 
poder a meia (luzia dho- 
mens sem prudência, sem 
tino, sem a mais leve som
bra de critério.

Emquanto se repetirem 
as scenas verdadeiramente 
deploráveis que nos últi
mos dias se. déram, os re
generadores e principalmen
te os illustres serpacios, af- 
fastam-se de cada vêz mais 
do poder.

E’ isto que todos pensam.
E’ isto o que não pode 

deixar de ser, não só por
que o destino do paiz não 
póde estar nas mãos duns 
desvairados, d’um feitio tão 
baixo, coino lambem por
que essa gente nãoé um par
tido séiio é apenas, quanto 
muito; um bando de desor
deiros sopinamente incivis.

Sccnas vergonhosas são 
rcalmente as que se deram 
na semana ultima na cama
ra dos deputados.

Nunca uma opposição re
baixou tanto o docoro c bom 
nome do parlamento!

O snr. Arroyo, o faça- 
nhudo deputado pelo Porto, 
ardendo em desesperos os
tra mbolicos, está dando uma 
tristíssima idéa do seu tem
peramento e das suas apti
dões.

Realmente, um político 
que aspira a uma pasta qual
quer, não se devia apresen
tar dum ridículo tão pasmo- 
so,nem devia commetter scc
nas tão altamente vergo
nhosas.

Crômos que não haverá 
partido ou patrulha políti
ca que possa confiar uma 
pasla, a quem se desmanda 
a mais pequena cousa.

Os destemperos das ulti
mas sessões, provam a de
sordem que vac pelos ar- 
raiacs regeneradores, o a 
falta d'authoridade d'al- 
guem que domine e se im
ponha aos inquietos e bu- 
Ihentos sérpios.

Tarda-lhes o poder. Vê- 
cm que governo vae tri
lhando honesta c briosa
mente o caminho do dever, 
e por isso trensloucam e se 
inraivecem.

Vem longe o dia cm que

Quando me lembras tu, —meu ídolo I meu sonho! 
Descerro os olhos meus c o pensamento ponho 
Em ti, que és para mim, o sol da minha vida, 
A luz da minha alma, a luz estremecida. 
E só assim te vejo ! e.só assim me é dado 
Contemplar o teu rosto, alvissimo, sagrado. 
Longe do teu aftecto, o meu immenso amor 
Parece que recresce, ó minha terna flor ! 
Embora tenha aqui affecto quasi egual | 
Nào te posso esquecer a ti, meu ideal?
Nem posso um dia só deixar de me lembrar 
Do teu vulto galante e do teu doce olhar. 
Quando vou de manhã pelas campinas fóra 
Vêr o desabroxar olímpico da aurora, 
E ouço nos pinhaes, nas moutas e ramadas 
Dos doces rouxinoes as vividas risadas, 
E os cantos dos pardaes, das rollas, e das aves 
Que entoam vivamente os hymnos mais suaves, 
Parece sinto n’ahna essa melancolia 
Que torna ao exilado em triste noite o dia. 
E fico pensativo, e vou, sem o sentir, 
Aonde não pensava e não queria ir!
E quando vêjo alguém percorro outro caminho 
Para a magua sagrada ir aspirar sósinho: 
—A magua (pie me opprime e enlucta o coração, 
Tomando mais sombria e triste a solidão. 
E sinto esta tristeza e este mal estar, 
Só porque eu não encontro a luz do teu olhar! 
Só porque eu já não posso ao pé d’esta grandeza 
Vêr o teu meigo rosto e vêr a natureza! 
Ouço cantar no azul, nos prados e ramadas, 
A’s aves triumphaes as límpidas risadas, 
Ouço os rijos aldeões e ás fortes raparigas 
Que trabalham no campo, as triviaes cantigas, 
E fico pensativo. . . e fico-me a scismar.. .
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Verifiquei a cxactidão

0 juiz de direito
O «Regenerador» 89>

Francisco Feio Soares Azevedo.

COMARCA DE YILLA YERDE
Emygdio Navarro ARREMATAÇÃO

Comarca de lilla Verde
Éditos de 30 dias

ANNUNCIOS
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A emigração clandestina Comarca de VillaVerde

de

93;Exames

Verifiquei a cxactidão 

0 juiz de direito

Magalhães.

0 escrivão,

Éditos de 30 dias

Pelojuizo de direito d'cs- 
ta comarca de Villa Verde

Diz uma folha de Valcnça, fal
tando da emigração clandestina:

Ha dias ainda, ouvimos que um 
paquete entrado" na ria de Vigo 
levava já a bordo passageiros que 
tinha recebido fóra da barra, nas 
alturas de Bayonna, em lanchas I

Quando acabará esta praga? Ahi 
para o Pico ha uma agencia com- 
pletamenlc montada.

Os marinheiros suecos em 
Lisboa — Acção gentilís

sima

Comarca de Villa Verde 
cução hypothecaria,que : 
lhes movem Maria Ro- ■I

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

0 Wurttembergilche Landes- 
Zeilung, de Sttutgart, escreve no 
seu numero de 8 do corrente, 
n'um artigo intitulado Wurllem- 
berg und Portugal, as seguintes 
linhas, que são uma verdadeira 
e justíssima homenagem ao inde- 
fesso ministro das obras publicas:

mentar de Villa Verde, o snr 
Manoel Antonio Pereira da Cu
nha, deu este anno a exame de 
admissão ao lyceu os seguintes 
alumnos :

Manoel Antonio d’Oliveira, 
| Pico; Álvaro Augusto Peixoto, 

idem, João Pedro Barreto da 
Silva Pinheiro, de Barbudo; Ze- 
ferino Augusto Gomes da Costa, 
de Villa Verde.

Estes alumnos, e principal
mente o primeiro, que fez um 
exame distinclo, deram um tes
temunho do quanto se esforça 
este zeloso professor pelo adian
tamento dos seus discípulos.

Todos os annos tem sido 
exccllenlc o resultado que (festa 
escola tem obtido os alumnos 
que se destinam a exame, o 
que deveras honra este illustra- 
do professor a quem gostosa
mente felicitamos.

«0 aclual ministro das obras 
publicas, o snr. Emygdio Navar
ro, que é incontestavelmente, pe
la sua intclligencia, a sua iniciati
va, a sua energia e boa vontade, 
uma das personalidadcsporluguezas 
mais accentuadamenle eminentes, 
consagra-se com um zelo muito 
palriolico ás obras publicas. E 
bastas-nos para o comprovar a- 
ponlar, entre outras, as construc- 
ções dos portos de Lisboa, Porto 
e Açores—e ainda as estradas e 
vias ferreas, que, graças á sua 
poderosa acção. estão tomando um 
considerável desenvolvimento. Por 
outro lado a creação das novas 
escolas agrícolas e ifldustriaes, 
theoricas e praticas, provam todo 
o interesse que a instrucção lhe 
tem mercido.

Havemos de dar successivas 
noticias sobre o desenvolvimento 
d esse paiz, que merece todas as 
nossas sympathias».

Conta um collega :
«Todos os dias que véem a ter

ra os marinheiros suecos, exgo- 
lam-se os viveiros de grillos e as 
provisões de ílores na praça da 
Figueira

Os marujos vão para hordo car
regados de ramilhetes e de peque
nas gaiolas, o que é preferível a 
irem carregados de vinho e con
tusões. Nota-se em toda a mari
nhagem sueca uma compostura e 
um brio que lhe faz honra, o que 
tão vivamente contrasta com as 
scenas orgiacas e esbandalhadas 
d'oulras tripulações que nos leem 
visitado.

Ha duas noites, quatro marinhei
ros suecos entraram n'um café

Pelojuizo de direito 
da comarca de VillaVer
de e cartorio do escri
vão do 5." ofticio, no dia 
10 do proxirno futuro 
mez de junho ás 10 ho
ras da manhã á porta do 
tribunal judicial situa
do no largo do campo 
de Villa Verde, entram 
em praça os bens pe
nhorados ao executado 
Antonio Gomes, viuvo, 
da freguezia de São Mi
guel de Carreiras, e au- 
zente em parte incerta 
no império do Brazil, no 
executivo por foros que 
lhe move D. Anna Al- 
binaPinto Brandão Pe
reira, viuva, da cidade 
de Braga, o.s quaes bens 
são:

Uma morada de ca
sas torres e eido junto 
com d inerentes valias, 
situado na mesma fre
guezia; no valor de rs. 
140,$000.

Um pequeno terreno 
de matto, fora do lado 
das casas; no 
2,$000 reis.

Pelo presento são ci
tados quaes quer credo- 
res incertos para que- | 
rendo, assistirem aos 
termos da arrematação.

Villa Verde 17 de maio 
1888.

0 digno e zeloso professor 
e ensino elementar e comple-

Esle jornal publicou um dos 
últimos numeros uma correspon
dência d'esta villa que é um ver
dadeiro primor de bernardices, 
tanto na fôrma como na essência.

0 correspondente accusa, com 
notável acrimonia, o digníssimo 
administrador do conccfiio por não 
ter evitado um determinado nu
mero de factos que se tem dado.

Esses factos são, nada mais 
nem nada menos, os seguintes: 
consentir aquelle funccionario que 
de noite, os vagabundos se encos
tam ás arvores ou andam passean
do.

0 caso é grave e a solução dif- 
licil. 0 sr. administrador, ou qual
quer dos seus representantes, 
véem qualquer pessoa a passear 
na estrada ou encostado a uma ar
vore tomando um pouco de fres
co (Festas noites agradaveis.

Gomo é que as authoridades po
dem conhecer a identidade dos 
vagabundos para os encatraliar ?

E ainda mesmo que se reco
nhecesse essa identidade como que
ria que estando os vagabundos 
mansos o pacíficos se lhes deitas
se a luva ?

Já vê que não pôde haver pri
são sem culpa e por isso se o ad
ministrador andasse a prender to
dos os passeantes, na desconfian
ça que eram vagabundos, arris
cava-se a ser elle o culpado pe
rante os tribunaes.

Falia no roubo ultima monte 
feito ao snr. Costa, negociante 
d'esta villa.

Esse roubo deu-se e logo, em 
seguida se procederam ás inves
tigações legaes, mas nada se des
cobriu.

Isto não é só em Villa Verde 
que se dá, é em toda a parte.

As desordens são tantas, e de 
tal ordem, no dizer do corres
pondente, que quem lèr seme
lhante descripção li<a suppondo 
que Villa Verde é a Calabria!

Ninguém vê cabeças partidas, 
nem nos consta que houvesse até 
hoje um ferimento grave.

E se houvesse d’estes casos não 
era novidade alguma. Roubos, de
sordens, e passeios noitivagos de 
vagabundos, ha-os em toda a 
parte... até onde a policia, a 
municipal, os guardas noclurnos, 
c tantos outros agentes da ordem 
publica, fervilham por toda a par
lo.

Esta é a verdade. De resto o fac- 
ciosismo político faz com que o 
correspondente tenha umas appre- 
hensões muito pessimistas que se 
convertem n’um rancor pouco se
rio.

Não é de tal modo que se tra
tam pessoas que, se teem deffei- 
tos, o principal é não exercerem 
uma certa íiscalisação sobre o ir
regular procedimento d’uns dís
colos políticos que. precisavam bem 
da acção policial.

Fiquemos por aqui.

Pelo juizo de direito d’es- 
ta comarca de Villa Verde 
c cartorio do escrivão Ma
chado, correm éditos de 30 
dias, citando todos cs cre
dores insertos, herdeiros e 
legatários desconhecidos ou 
residentes fóra da comarca 
para deduzirem seus direi
tos no inventario de meno
res por obito de Maria Rosa 
e marido Antonio José de 
Carvalho, morador que fo
ram no logar de Tafias d’es- 
ta freguezia e comarca de 
Villa Verde e bem assim 
para fallar a todos (ermos 
do referido inventario até 
final.

Villa Verde 17de Maio de 
1888.

Verifiquei a exactidão. 
Õ juiz de direito

Magalhães
0 e.-crivão 

Gregorio de Carvalho Osorio Ma
chado.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 

I cartorio do escrivão Macha- 
valor de | do, correm éditos de 30 dias.

va, e filhos, d'esta mes
ma.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
dos ditos executados 
para deduzirem seus 
direitos, querendo.

Villa Verde 15 de maio de 
1888.

sentada no certamen que em bre
ve se vae realisar em Lisboa.

0 sr. Pimentcl, que é um agro- 
nomo intelligente e estudioso, não I 
só se dirigiu particularmente aos | 
agricultores, mas lambem teve so- ■ 
bre si lodos os trabalhos iudispen- | 
sáveis para o conseguimento de 
vêro concelho de Villa Verde re
presentado na proxirno exposição.

Os nossos louvores a tão zeloso 
funccionario e ao sr. administra
dor do concelh# que coadjuvou 
com todo o empenho.

sa da Silva eCosta, viu-

popular do Aterro, a cujas mezas 
estavam, bebendo e fumando, ca- 
traeiros do caes, operários do por
to, e pequenos empregados d’ou- 
tra qualquer proveniência. A um 
canto da sala, um velho tocava 
harpa, eacompanhava-o, num vio
lão, uma mulher.

A quite solicitada pela pobre, 
em torno das mezas, finda a pri
meira parte do concerto, pouco ou 
quasi nada lhe rendera : e a tris
te crealura, olhando o fundo da 
handeijinha do peditorio, recolhia 
triste e combalida ao seu lo
gar.

Então os quatro marujos ergue
ram-se, avançaram até junto do 
velho, e períilando-se, começaram 
a cantar em còro algumas melo
dias do seu paiz.

0 effeito foi magnético! As vo
zes eram excellentes, a melodia pe
netrante e suavíssima ; e quanto 
á afinação c sentimento esthelico, 
admiráveis !

NTim abrir e fechar d'olhos, o 
café encheu-se de gente até á por
ta, e ao fim de cada bocado or- 
pheonico, resoava por lodo o Caes 
do Sodre uma trovoada de ap- 
plausos, ensurdecedora e enlhu- 
siaslica. Todos queriam ouvir os 
suecos, fallar-lhes, vêl-os e ap- 
plaudil-os.

E o co' certo findo, os quatro 
bravos rapazes tiraram os bonets, 
foram correndo os espectado
res um a um, recebendo as moe
das dc cobre c prata que cahiam; 
e por fim radiantes, illuminados, 
desfazendo-se em agradecimentos, 
deixaram cahir no regaço da mu- 
Ihersita coxa, a companheira do 
velho harpista, o producto da co
lheita, uma fortuna, que a pobre
zinha agradecia entre soluços de 
reconhecimento.

No dia 10 de Junho 
proxirno, ás ]0 horas da 
manhã, e á porta do tri
bunal judicial d esta co. 
marca, terá logar a ar
rematação dos bens se
guintes :

Uma morada de ca
sas torres, e eido junto 
de lavradio e vidonho, 
sitos ao nascente do 
Campo da Feira, d’esta 
povoação, com o n.° de 
policia 196, de nature
za de prazo, íoreira ao 
Bacharel José Joaquim 
Ribeiro, d esta mesma 
povoação, com o foro 
annual de 40 rs. em di
nheiro, e laudemio da 
quarentena, avaliado 
sem abai i mento do foro, 
na quantia de 887$000 
reis. Esta propriedade 
foi penhorada a José 
Maria Fernandes e mu. 
lher d esta povoação pa
ra pagamento da exe-

Ántonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

e cartorio do escrivão Ma
chado. correm éditos de 30 
dias citando todos os cre
dores incertos, herdeiros e 
legatários desconhecidos on 
residentes fóra da comarca, 
para deduzirem seus direi
tos no inventario por obito 
dã Maria Theresa Rodrigues 
viuva, moradora que foi no 
logar de Real freguezia de 
Barbude, e bem assim a ci
tar o interessado Antonio 
Pereira, solteiro, maior, au- 
zente no Brazil, em parte 
incerta, para todos os ter
mos do inventaiio até final.

Villa Verde 17 de Maio 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

91) Magalhães 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Ma
chado.

do, correm éditos de 30 dias, 
citando todos os credores in
certos, herdeiros e legatá
rios desconhecidos ou rezi- 
dentes fóra da comarca, pa
ra deduzirem seus direitos 
no inventario por obito de 
Marianna da Silva, cazada, 
moradora que foi no logar 
de Fundigo, freguezia de 
Coucieiro, e bem assim a 
citar os interessados Ber
nardo, João, e Manoel Joa
quim Fernandes Maia, e 
mulher, e Antonio Fernan
des Maia, todos auzentes 
cm parte inseria no Im
pério do Brazil, para todos 
os termos do inventario até 
final.

Villa Verde 17 de maio 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Ma
chado.

Magalhães. (90

O escrivão,
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COMARCA DE VILLA VERDE rcquerida por João Anlonio I julgi

87)
rua das

COMARCA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
COMARCA DE JVILLA VERDE

Éditos de 30 dias

88)

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO
festas na Espirito ^anto

4 de maio
EM BRAGA

Nos dias 19 e 20 de Maio de 1888

Comarca de Villa Verde 2.* c.

Éditos de 30 dias

1888.

Ancora
82 )

Si) Cerveira

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 diasComarca de Villa Verde

Éditos de 60 dias
e

Verifiquei a exaclidão. 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão.

Estações 
Porto

Valença
Arentim
Tadim

Recarei 
Cette

Darque 
Vianna

Estações 
Paredes 
Nenafiel
Cahide

Livração 
Marco 
Juncai 
Mosteiro 
Arêgos 
Ermida

Ferrão 
Pinhão 
Coltas 
Tua

Freixo 
Pocinho 
Côa

Pelo Engenheiro Direclor,

José de Mattos Cid.

Trofa 
Famalicão 
Nine 
S. Bento 
Barcellos 
Tamel

85 )

Francisco Feio Soares Azevedo.

Rêdé 
Molèdo 
Regoa

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartori > d.) escrivão «Feio» 
correm éditos de 60 dias, a 
contar da publicação d > 2.° 
e ultimo annuncio no «Dia- 
rio do Governo», citando as 
pessoas inserias que preten-

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de direito

Magalhães.
0 escrivão, 

Francisco Feio Soares Azevedo.

Pelo juizo de direito 
da comarcade Villa Ver
de e cartorio do escri
vão Faria, correm edi 
tos de 30 dias a citar 

I João Gonçalves Lima,

Villa Verde 5 de maio de 
1888.

Verifiquei a exactidão, 
0 Juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo de direito da 
2.a vara civel, da cidade e 
comarca do Porto e carto 
rio do escrivão—Bandeira— 
correm éditos de 30 dias a 
contar da data da publica
ção do segundo e ultimo an
nuncio, a requerimento da 
justificante Margarida Araú
jo, solteira, maior, da cida
de do Porto a citar todos e

lhes faculta, sem prejui-1 
zo do andamento regu- j 
lar do mesmo inventa
rio.

Villa Verde 3 de maio de 
1888. (86

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

zem se no 
ça sito em S. João 
todas as terças sextas de ca
da semana por 10 horas da 
manhã, não sendo dias san
ctificados, e se o forem fa- 
zcm-sc nos immediatos não 
sendo timbem sanctificados 
ou feriados.

Villa Verde 
de 1888.

I dam impugnar a justificação 1 quaesquer pessoas que se 
1 'jem com direito a oppor 
ájustificação que a mesma 
requereu ‘por fallecimentoARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca t".
cartorio do escrivão do 5.° 
oflicio, no dia 20 do proxi- 
mo mez dc maio ás dez ho
ras da manhã á porta do 
tribunal judicial, situado no 
largo do campo da feira de 
Villa Verde, se tem darre- 
matar a quem mais der e 
lançar quizer, os bens pe
nhorados aos executados Jo
sé Maria da Cunha, c mu
lher, Thereza Maria Soares 
esta residenta na cidade de 
Braga, e aquclle auzente 
em parte incerta no impé
rio do Brazil por execução 
de sentença commercial que 
lhe movem D. EufraziaCân
dida (TAmorim Pinheiro, 
solteira e Aloysio Guilher
me d Amorim Pinheiro, e 
mulher da freguezia de Dos- 
sãos:

Uma morada de casas tor
res c terreas unidas, com 
eido de lavradio, vidonho, 
oliveiras, laranjeiras e mais 
arvores dc fructo, tapado, 
sobre si com eira, quinteiro 
e um canastro de madeira 
de castanho com assentos 
de pedra que levará 1350 
litros e 560 mil.08 com agua 
de lima e rega das poças da 
Lama, situada no logar do 
Paço, freguezia de Novc- 
zilde, avaliada no valor de 
197$000 reis.

A leira da Stigalheira, de 
lavradio, vidonho e arvores 
com agua dc lima e rega, 
no mesmo logar e freguezia, 
no valor de 18$000 reis.

A bouça dc Secoto de mat- 
to e alguns carvalhos, na 
freguezia de Dossães, no va
lor dc 50$000 reis.

Uma leira de matto no 
sitio da boucinhande Nove- 
gilpe; no valor do 6$000 rs.

O cortelho das Avelhei- 
ras de lavradio e algumas 
arvores novas, na mesma 
freguezia; no valor de reis 
2$000.

A leira do Carvalho, de 
lavradio, vidonho e olivei
ras, com agua de lima e re
ga, nos limites das fregue- 
zias de Novegildee Dossãos; 
no valor dc 60$000 reis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para* querendo, assistirem 
aos termos da arrematação 
c execução.

Villa Verde 28 d'Abril de 
1888.

Verifiquei a exaclidão. 
O Juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão.

Anlonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Bilhetes de IDA e VOLTA a preços reduzidos de 
todas as estações abaixo indicadas para a de Braga e 
comboios extraordinários entre Porto e Braga.

PREÇO DOS BILHETES DE IDA E VOLTA

Villa Verde 1 dc Maio de Manoel Gonçalves Li
ma, José Gonçalves Li
ma, Domingos Gonçal
ves Lima e M areei i no 
Gonçalves Lima,ausen
tes em parte incerta, e 
todos os interessados e 
legatários desconheci- 
dos, e credores, para 
fallarem, querendo,a to
dos os termos do inven
tario a que se procede 
porobito de Francisco 
Gonçalves Lima, do lu
gar da Refonleira, lie- 
guezia de Gunduriz, e 

i querendo deduzirem o 
' seu direito como a lei

1 * c 2.“ c. 3.a c- 
25060 15610 15140 
25180 1&700 15220 
25400 10860 15340 

Villa Meã 25510 15950 15400 
25660 25070 15470 
25760 25150 15550 
25910 25270 156^0 
35140 25450 15740 
35300 25570 15850 
35450 25690 15920 

Barqueiros 3-5680 25870 25040 
35800 25960 25120 
35840 25990'25150 
45020 35120 25240 

Covellinhas4$280 35330 25370 
45470 3-5480 25490 
45670 35630 25600 
4-5850 35770 25700 
550-0 35900 25790 

Vargellas 55420 45220 35020 
55600 45430 35170 
55960 45640 35320 
65210 45830 35450 

Ahnendra 65510 55070 35630 
Barca d’A. 65750 55250 35750

Os bilhetes acima indicados, serão validos : 
Para a IDA em lodos 0? comboios ordinários dos dias 18 e 19 

ordinários e extraordinários do dia 20 do corrente mez.
Paja a VOLTA por qualquer dos comboios ordinários e extrtaor 

dinarios dos dias 20 c 21 0 pelos ordinários do dia 22 do correne.
Não se vendem meios bilhetes de IDA e VOLTA.

Porto, 12 de maio de 1888

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5." officio cor
rem éditos de 30 dias 
citando todos os credo
res herdeiros e legatá
rios incertos, para fal
larem até final a todos 
os termos do inventario 
O! phanologico a que se 
procede por obito de 
José Anlonio Antunes 
morador que foi no lo
gar da Martinga fregue
zia d’Abuim, sem pre- 
juizo de seu regular an
damento.

Villa Verde 5 dc maio de 
1888.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Anlonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es- 
crivão‘do 5." officio cor- 
rem éditos de 30 dias 
citando quaesquer cre
dores, herdeiros e lega
tários incertos, evem as- 
sim o viuvo Francisco 
José d’Araújo ausente 
em parle incerta 110 im
pério do Brazil para fal
larem alé final a todos 
os termos do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Anlonia Roza Peixoto 
moradora que foi na fre
guezia dAthaes, sem 
prejuízo de seu regular 
andamento.

esta, solteira, mai- ! de Anlonio José Principe, 
'. 1 morada* que foi na

I lo, d’esta comarca de Villa Taypas, freguezia da Viclo-

1c. 2.“ c. 3.“ c. 
15550 15200 5860 

Rio Tinto 15430 15110 5800 
Ermezinde 15320 15020 5”40 
S Romão 15110 5870 5630 

5920 5720 5510 
5630 5500 5360 
5440 5350 5240 
5630 5500 5360 
5780 5600 5440 

15540 5810 5470 
Barrosellasl5290 15010 5720 

15520 15190 5840 
15650 15290 5930 

Montedor 15860 15440 15040 
2512O 15650 15170 

Caminha 25310 15800 15290 
Lanhellas 25450 15910 15370 

25630 25040 15460 
S. Pedro T.25010 25270 15620 

35020 25360 15680 
5290 5230 5170 
5210 5170 5120 

Vallongc 15660 1&200 5860 
15800 15400 15010 
15940 15520 15080

de Villa Verde o ; f*

Verde, | 
como únicos c nnivcrsaes 
herdeiros, dos bens que fi
caram por fallecimento de 
seu filho e irmão Manoel 
Alves de Souza Leite, da 
mesma freguezia, deixando 
este, ao primeiro justifican
te, duas terças partes da 
herança, e á segunda, a ter
ça restante, dos quaes bens 
fizeram partilha amigavel 
entre si por escriptura pu
blica dc 7 (fabril dc 1888, 
nas notas do tabellião d'es- 
ta comarca, Manoel Henri
que de Faria, pertencendo 
ao primeiro justificante, a- 
lém d’outros bens, os pa
peis de credito seguintes:

10 incripções dc assenta
mento da Junta de Credito 
Publico Portuguez do valor 
nominal, de 100&000 reis, 
cada uma, com os n.oS 2,203 
—4.169—5.084— 58.876 — 
64,258 —129,276—130.578 
— 139.159 — 200,219 — 
200,787—, e 20 obrigações 
de empréstimo Portuguez 
dc 1881, de 5"f„. e do va
lor nominal de 90$000 reis, 
cada uma, com os n .Ps 
181,984 e seguintes, até 
191,993, inclusiuê, e á se
gunda justificante, 3 pro
missórias do «Banco do Mi
nho», com sêde. em Braga, 
com os n.os 36,704—37,099 
e 37,479, cujos papeis de 
credito serão averbados em 
seus nomes.

São por isso citadas todas 
as pessoas incertas que se 
julguem com direito á dita 
herança, para na 2.a audiên
cia posterior á citação pes
soal e á ultima publicação 
dos éditos na folha ciliciai, 
verem accuzar a mesma ci
tação, e assignar 0 prazo de 
tres audiências para contes
tarem, querendo, ou oppo-, 
rem 0 que tiverem, sob pe 
na de revelia. As audiências 
n’este juizo fazem-se todas 
as segundas e quintas-leiras 
do cada semana, e se forem 
sanctificados nos immediatos 
se não forem também san
ctificados ou feriados,, por 
dez horas da manhã no Tri
bunal Judicial, sito no Cam- 
da Feira d’esta comarca.

i Alvos, e sua filha Roza Al- 
I ves de Souza Leite, aquclle. 
j viuvo, o i

da fieguezia de boutol-

parase habilitarem ria, da comarca do Porto, 0 
........... I lia qua| pretende justificar 

que por fallecimento do 
mesmo ficou a justificante 
unica c universal herdeira, 
e como tal pessoa compe
tente não só para haver to
dos os bens da herança do 
fallecido, mas também para 
fazer averbar em seu nome 
os papeis de credito seguin
tes :

13 inscripções de assen
tamento da junta de credi
to publico, do valor nomi
nal de 100:000 reis, cada 
uma com os n.Os 169,924 a 
169,926 170, 484 a 170, 
492, e 177.612. Um titulo 
provisorio dc 13 obrigações 
do Empréstimo á camara 
municipal do Porto de 1887, 
do valor no minai de reis. 
9O.O0O c do juro dc 5°[0 as 
quaes se acham averbadas 
ao mesmo finado Anlonio 
José Principe, para que 0 
venham deduzir até á 3.a 
audiência que lhes serão as- 
signadas na 2.a findo que 
seja o prazo dos éditos, 
sob pena de revelia. As au
diências no juizo de direito 
da comarca do Porto, fa- 

tribunal de justi- 
Novo,



FOLHA DE VILLA VERDE

O DECAMERON B1BL1OTHECA DO CUBA A.DLDEIAESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
211, Rua do Almada, 2/7—PortoCollecção completa dos famosos

DE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE Alfredo de Amorim Pessoa
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>

a

c

s

A MARTYII Sob a direcção de Fcrnandes Costa

cc

5S

—a

CONDIÇÕES -DA ASSIGNATURA

Nossa Senhora de Paris OS ANTROS DE PARIS
por Victor Hugo
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Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 
201.

As Doidas em Paris
por Xavier de Montepin

Bibliolheca Universal
ANTIGA E MODERNA
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Ultima producçSo de
Xavier de Montepin

p
cí 
o z.

I
co
6-1

&
-s a

J -s
o

~r.
íS

3 
c

O 
c_>

Q
H

o c-

"O 
o

>0i&
0 
d 
H
N 
0

_O 
9 
u 
Õ </>
.2
V) 
O 
<o
•5

.O 
O

Q 
►í 
p 
P 
p.

•a 
P 
o* 
t=! 
o 
p> 
•o 
p>l 
o

B 
g
p 
& 
p
o 
o 
B
B 
U t»
w.
0?
w 
p 
<S

p to

!?

•I
R, 
O

£■
»

S 
2* 
©

s
§

fe* 
53
©‘

CONTOS DE BOCCACIO 
traducção de

o

Versão de Julio de Magalhães

M

<D 
O 
O 

g
P- 
P 
■d 
o

P 
P 

£ 
p

8 
p &
B 
<D

ta 
<D 

cn
5 
S 
ca

—í

tS^. o 
—S

-c=

CZ2 
c= 
cj

Zfl
£—
O

"53

I

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRÍCH

n o 
!Z £
O
Ui
O 
> 
CZ cz>
6
>•

33 
í»

-O 
8

£ 2 
02 

o .i o - 
A

s
&

M 
ê- z-, 
-í 
Z g 
cZ cz> -s
-í 
O 
■U

-r. 
tz> 
Cd 

„ _ O
2* - ’ cs ea

CZ> 
O 
CZ) 
O 
33 
-< >-

S ■
LxJ £

CS o 
& o

O ® 
-d cá o
Cv —

Q XS

ta 
o

S 
o 
o
cS •a 
cí 

£s

o

s a
2
W)
O
e- 
X 
o.

cr.«

i £ .9

c o 
> .:o

o 
C «o
- F
- ©

100
Publica-se nos dias 3 e 18 do 

cada mez.
Collecção de obras primas 

lilterarias e scicnliíicas dos me
lhores andores de iodos cs tem
pos e de todos os paizes, ver
sando sobro historia, philoso- 
phia, política, lheatro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
teratura, sciencia, etc., acom
panhando cada obra um breve 
estudo biographico o critico de 
seu audor.

Volumes publicados: — Va 
I gem á roda do meu quar
to, por Xavier de Maistre, e 

| no prelo - O Bacharel de Sa- ■ 
lamanoa. por Lesage.

Assigna-se na casa editora 
David Corazzi, 50 a 52, tua da 
Atalaya,— Lisboa.
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Este romance, um dos me
lhores do audor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se sem anal mente cm ca
dernetas de 8 paginas er uma 
estampa por.50 reis cada uma.

Editores:-Belem & C.a, rua 
o MarechaÇSaldanha, 26— Li- 
boa.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnalura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este mod 10 assignat ue não houve extravio.

Quem angariar 10 assigna uras receberá um exem
plar grátis.

Ã empreza precisa de correspondentes em todas ’as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma coinmissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.

Toda a correspondecia dever 
ser dirigida ao editor Educado | 
da Custa Santos, rua de Santo David Corazzi, 
Ildefonso, 4,® 6--Porto. 42, Lisboa.

Romance em 5 volumes, il- 
lustrado com 15 chromo-lylo- 
graphias, aguarelladas por Ma
noel ,le Macedo c executa das 
na lylographia Guedes. Traduc
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis 
cada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se
mana, pagos no aclo da entre
ga.—Na província, 120 réis, de 
<luas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-»e na casa editora 
rua da Atalaya,

0 Decamaron sahirá em cader
netas de 48 paginas formato 18 
jczns lypo elzevir,completamen
te novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa ern separads.al- 
hisiva aos episódios mais in
teressantes dos contos de Boe- 
cocio.

Publicar-sc-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illustrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro. 210. 2°. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, c em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios- 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.

Versão de João Pinheiro Chagas

Celebro romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama aclualmente em 
scena nos lheatros Baquei e D. Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos tinos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, relrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

0 romance «A Marlyr» constar 
de 2 volumes em 8.° illustrados' 
dislribuidos em fascículos scmauaes 
do 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma. ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fasciculo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as provincias, os fascículos 
seião enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da impor
tância de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo do Costa Santos—'Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fasciculo./Enviam-se prospec- 
tos quetn nos pedir.

Está cm distribuição o primeiro fasciculo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos . 
ma dores dos bons livros.
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Romance historico illustrado 
om Oí) g r avuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Huques. Esta abra é dis
tribuída em fascículos seimi-4 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as provincias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa
nhadas da imporlancia de 5 fas
cículos adiantados.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.

3 
o =
3

= 3 , 
s == ” e- 

g ° «• 3.

S-í® §-2 
m 5 h* 3 

3: 2" B £■ “
® 3

o - s 2 gã 
= ® S S-3--

® a> O í 41

5 ! srs-
-= õl
-.0 8 
C/>

g- Z3 
-5 33 T> c/> .

O

3

-c -C3
' 3

a> — cn

© ?

«e

.. . 3
-= < .=’< =-

a ® e

•5.0 “
— í2.

3 ó
<C3

*3 
©

<s ©
..

i-ag’2 “ õ &. c. a o ta. 
> » 2 Y “

a -o
=,?

o. — a 
° ® 3

3 Q.
2. =□’ 
<n u 

_ - .. g ®
í" 2 ã’g 3

-* o — « 
' 1 sa _ 
b 0 3 
3 zS-

2 8 2
23

2 o S 
«g.S-2
tn ca* õ?

■e 2. ® ' .n=-
O o ÍX -

W» -• o

• s?’ r 
âlp’
2. - - o <v L 
8-0 a 
o o O 
ctKS S 
&:' = .=

p. I?? =


